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Os Potencias Evocados Auditivos de Estado Estável (PE-
AEE) têm sido apontados como uma alternativa aos Potenciais 
Evocados Auditivos de Tronco Encefálico (PEATE) para estimar 
os limiares auditivos em crianças que não conseguem realizar a 
avaliação auditiva comportamental com procedimentos condi-
cionados. O objetivo deste estudo foi verifi car a aplicabilidade 
dos PEAEE para estimar os limiares auditivos em crianças com 
perda auditiva neurossensorial, comparando-os os outros pro-

cedimentos disponíveis para esta avaliação. Participaram deste 
estudo 15 crianças com idades entre 2 meses e 3 anos, todas 
com perda auditiva neurossensorial. As respostas obtidas nos 
PEAEE nas freqüências de 1, 2 e 4 kHz foram comparadas com 
as do PEATE-clique; as respostas dos PEAEE nas freqüências 
de 0.5, 1, 2 e 4 kHz foram comparadas com as dos PEATE por 
freqüência específi ca (PEATE-FE) e com a audiometria de 
reforço visual (VRA). Os resultados encontrados mostraram 
boas concordâncias entre as respostas dos PEAEE nas altas 
freqüências e as respostas dos PEATE-clique (0.63 - 0.70), sendo 
a melhor correlação para a freqüência de 1 kHz (0.70). Quando 
os PEAEE foram comparados aos PEATE-FE também foram 
observadas boas concordâncias, com coefi cientes de 0.77, 0.60, 
0.66 e 0.50 para as freqüências de 0.5, 1, 2 e 4 kHz. Todavia, os 
melhores coefi cientes obtidos foram da comparação dos PEAEE 
com a VRA (0.89 – 0.93), indicando forte concordância entre as 
técnicas. Os resultados mostraram que, quando comparados aos 
outros procedimentos eletrofi siológicos disponíveis para estimar 
a audição, os PEAEE forneceram medidas bem semelhantes, 
assim como quando comparados a VRA; demonstrando ser 
uma técnica viável para estimar os limiares auditivos de forma 
objetiva quando a VRA pode não ser possível.
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